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INVASÃO BIOLÓGICA NA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE DO 

CÓRREGO BOA VISTA EM VOTUPORANGA - SP 

 

SEBA, Luiz Fernando de Biazi (autor) – UNIFEV - Centro Universitário de Votuporanga. 

GOMES, Amalia Luiza Poiani (orientador) – UNIFEV - Centro Universitário de Votuporanga. 

 

Nos últimos séculos têm ocorrido grandes mudanças na distribuição das espécies vegetais, onde 

o ser humano exerce grande papel, em decorrência da pecuária, agricultura e do paisagismo 

residencial, que ao trazer espécies exóticas acabam por afetar, de maneira não intencional o 

bioma dos remanescentes florestais que se localizam dentro das cidades, uma vez que essas 

espécies podem se tornar invasoras. Por conta desta problemática a diversidade biológica vem 

sendo ameaçada, pois com a supressão de espécies da fauna e flora nativas a estrutura original 

dos remanescentes florestais está se perdendo e ocasionando uma crise ambiental sem 

precedentes. Deste modo o presente trabalho tem por objetivo realizar um levantamento 

florístico da área de mata ciliar do córrego Boa Vista, na cidade de Votuporanga SP, a fim de 

qualificar as espécies vegetais para que se possa diagnosticar se há, nesta referida área, um caso 

de invasão biológica gerado por espécies exóticas invasoras. Após o estudo realizado 

comprovou-se a presença de invasão biológica na área, constatando-se plantas tais como, 

Bráquiaria (Urochloa brizantha), Leucena (Leucaena leucocephala) e Ipê de Jardim (Tecoma 

stans). 

Palavras-chave: APP. Córrego Boa Vista. Invasão Biológica. 
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